
Rubenio Marcelo – poeta, 
escritor e ensaísta, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Há trinta anos acompanho a produção 
literária do poeta e ficcionista gaúcho 
Carlos Nejar, desde que adquiri e li o 
seu livro A Idade da Aurora (1990), an-
tológica obra que à época já demarca-
va três décadas de literatura do autor, 
membro e ex-presidente da Academia 
Brasileira de Letras, que foi situado 
pelo crítico suíço Gustav Siebenmann 
– in Poesia y Poéticas del Siglo XX en 
la América Hispana y el Brasil (Madri: 
ed. Gredos, 1997) – como um dos 37 
poetas-chave do século, no período 
entre 1890-1990, ao lado de autores 
mundiais memoráveis como César 
Vallejo, Cruz e Souza, Drummond, 
Jorge Luís Borges, Neruda, Octavio 
Paz e outros.

Atualmente celebrando 60 anos de 
ofício literário, em pleno vigor criativo, 
Nejar esteve nesta semana próxima 
passada em Campo Grande, lançando 
aqui com sucesso – pela Life Editora: 
O Evangelho Segundo o Vento, Sélesis 
e Livro de Silbion, e o romance inédito 
A Tribo dos Sete Relâmpagos. E, na tar-
de do dia 4/12, ele visitou a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, oca-
sião em que permutamos obras au-
torais em um bate-papo descontra-
ído (acerca da poesia e outras artes) 
e gravamos – eu e o colega Henrique 
de Medeiros – uma entrevista com 
ele, que será publicada brevemen-
te. Sensível poeta/escritor da condi-
ção humana, ele afirma: “Deixo que a 
criação me explique, mas escrevo por 
necessidade de repetir o que poucos 
ouvem”. Quanto às características da 
sua verve, diz: “Sigo um novo estilo de 
época, o Sobressimbolismo. As escolas e 
tendências vão se repetindo numa ma-
neira nova, pois é o escritor que inventa 
o movimento e não o contrário”.

Emoldurado numa envolvente nar-
rativa em primeira pessoa, em 11 capí-
tulos, o romance sobressimbolista in-
dianista A Tribo dos Sete Relâmpagos é 
uma obra encantadora, tocante, refle-
xiva: nela, o pensador do Pampa bra-

sileiro, o imortal cavaleiro andante da 
palavra, com peculiar maestria, dosa 
a sua profícua textualidade – o texto e 
o intertexto – com pulsantes alegorias 
e forte valência da linguagem, numa 
seara fecunda de símbolos, espectros 
polissêmicos e múltiplas imagens que 
têm como meta a palavra viva (a me-
ta/linguagem) e o seu destino, a iden-
tificação telúrica, a recriação/origem 
existencial, a descoberta do infinito ser 
nas vias da fé/esperança e da virtude, 
a ampliação dos sentidos na palavra 
apocalíptica, a sublimação epifâni-
ca e a eternidade, porque “o que é de 

Deus é da palavra”, que é “escrita com 
linhas férreas”. Destarte, à luz da es-
sencial palavra nejariana, tudo (que 
é essência) vem à luz, pois nela há al-
ma plena “que traz todas as coisas aos 
olhos”, natural elevação espiritual e 
“uma lei sublime que areja a terrestre 
sobrevivência” pelo sonho adentro e 
pela meta afora...

Proporcionando reflexão e trans-
cendência, instigando a imaginação 
em todo seu contexto narrativo e com 
um desfecho arrebatador, A Tribo dos 
Sete Relâmpagos inicia-se com a que-
da, na floresta, de um pequeno avião 

que levava dois passageiros: o aviador, 
que morreu no acidente, e o eu prota-
gonista, que tenta sobreviver, vindo a 
ser encontrado por uma tribo indíge-
na que costumava devorar os inimi-
gos. Após granjear – pela palavra – a 
confiança do chefe, busca a educação 
dos índios por imagens, pela palavra 
e pela “fresta da palavra: o espírito” e, 
assim, consegue civilizá-los. 

Esta publicação vem reconfirmar o 
Nejar transbordante de efeitos poéti-
cos, recursos originais que celebram 
a sua harmoniosa confluência no to-
cante à dinâmica prosa/poesia. Aliás, 
neste sentido, ele assim asseverou na 
entrevista conosco: “O gênero não é 
uma casa fechada e mal-assombrada: 
o gênero deve ser aberto para a criati-
vidade... Nós não moramos no gênero, 
moramos sim na casa da linguagem, 
e esta é receptiva, ampla, e pode ser o 
cosmos”. Já num dos capítulos do livro, 
expressa: “Perdi a noção dos gêneros: 
sou apenas um gênero, o humano”. 
Com efeito, encontraremos na obra 
sentenças/aforismos de rara beleza 
e profunda significação, como por 
exemplo: – “Quando na esperança se 
entra, não se sai mais: é como entrar 
pela infância de Deus”; – “Sou tantos: 
sou do tamanho do sol que se põe so-
bre a minha palavra”; – “Só voa o que 
tem raízes de céu”; – “Não se escreve 
para ser entendido, mas para enten-
der”; – “A linguagem é movimento: 
nada nela é o que existe, mas o que se 
inventa”; – “Palavra é alimento: cada 
centelha é alma”; – “O lugar de onde 
se nasce vem de um alumiar sagra-
do”; – “Fui arrancando pétalas da tre-
va, arrancando o espírito da matéria, 
semelhante à terra que vai cerzindo a 
semente”; – “Sou erguido de palavra, 
tal o homem pela alma”; – “Até onde a 
infância de Deus é palavra. Até onde é 
Deus: acordando”.

Portanto, vale a pena conferir A 
Tribo dos Sete Relâmpagos e o moder-
no Sobressimbolismo Indianista de 
Carlos Nejar!

Américo Calheiros – 
poeta/cronista, pertence à 
ASL

Que sabor inenarrável possui 
um conto infantil! Essa tradi-
ção das mães e avós contarem 
estórias a seus filhos e netos 
e que, até algumas décadas 
atrás, fazia a alegria da crian-
çada brasileira, infelizmente 
foi devorada pelas modernas 
tecnologias, pela falta de tem-
po dos pais, e até pela inani-
mação cultural que, de algu-
ma forma, assolou o país há 
algum tempo, especialmente 
durante a ditadura.

As belas adormecidas, sem 
dúvida, despertaram muitos 
talentos literários. As gatas 
borralheiras ajudaram mi-
lhares de crianças a entender 
melhor as diferenças sociais 
e formalizar uma consciência 
crítica mais apurada. Os pa-
tinhos feios, quem sabe, pro-
vocaram uma reflexão sobre 
a discrição, as diferenças e as 
igualdades existentes entre os 
seres. Com certeza, porém, 
todos esses contos infantis fi-
zeram a imaginação viajar por 
lugares nunca dantes viajados.

A oralidade que assegurava 
a transmissão das estórias de 

pais para filhos, até pelos mo-
tivos inicialmente citados, foi 
gradativamente abandonada 
ou substituída por publicações 
infantojuvenis, ou outros re-
cursos que passaram a ser co-
locados, pelos pais, nas mãos 
das crianças, ou trabalhados 
pedagogicamente pelos pro-
fessores nas escolas. Isso nas 
classes sociais mais abastadas.

Na década de sessenta, al-
gumas editoras abriram os 
olhos para o filão do mercado 
infantojuvenil que se despon-
tava. Muitos escritores recebe-
ram encomendas nessa área, e 
milhares de publicações pro-
liferaram. Nessa época surgi-
ram alguns desses escritores 
que hoje são grandes nomes 
da literatura infantojuvenil, 
como Rute Rocha, Ana Maria 
Machado e Joel Rufino, den-
tre outros. A literatura voltada 
para crianças e adolescentes, 
que até então tinha, no cená-
rio nacional, em destacada 
evidência, Monteiro Lobato 
quase que sozinho nesse 
campo, ganhou novas com-
panhias. Competentes, criati-
vos e pioneiros de uma nova 
linguagem, esses escritores 
desbravaram um novo terre-
no: árduo e desconhecido, en-

tretanto, delicioso. Colocar-se 
ao lado de grandes contadores 
de estórias da literatura mun-
dial como os Irmãos Grimm, 
por exemplo, foi um inco-
mensurável desafio. Hoje os 
escritores brasileiros, muitos 
premiados e reconhecidos in-
ternacionalmente, já brilham 
em uma constelação própria.

Da oralidade à literatu-
ra surgiu um novo impasse: 
ouvir é mais fácil do que ler. 
Claro que as escolas e a in-
fância brasileiras ainda se 
debatem com essa questão, e 
isso ainda será pano pra mui-
ta manga enquanto a pobreza 
cultural persistir.

Não resta dúvida de que a 
contação de estórias que atin-
gia indistintamente pobres 
e ricos, não encontrou uma 
substituta à altura. Nem mes-
mo a televisão, com todas as 
qualidades e defeitos que lhe 
são atribuídos quando se dis-
cute sua participação na vida 
educacional e cultural do país, 
consegue, com sua programa-
ção, enriquecer o imaginário 
infantil com igual eficiência.

Cultivar a imaginação in-
fantil, povoando-a de misté-
rios, emoções e curiosidade, 
corresponde a alimentar da 

maneira mais saudável pos-
sível a formação de persona-
lidades inquietas, criativas e 
produtivas que tanto fazem a 
diferença nas comunidades 
notadamente marcadas pelo 
comodismo.

O gosto do encanto, em que 
fadas e bruxas, anões e gigan-
tes, reis e rainhas incitam o 
apetite por indescritíveis aven-
turas, não morrerá jamais na 
lendária memória do país e, 
sirva de ponte para um uni-
verso repleto de surpresas on-
de a fantasia tenha sempre seu 
lugar de honra.

Elpídio Reis – cronista/
romancista, ex-presidente 
da ASL

Falar em Ponta Porã, sem 
qualquer referência à frutinha 
chamada guavira, seria falha 
imperdoável. Trata-se de um 
arbusto nativo nos campos de 
Mato Grosso do Sul e que, se-
gundo consta, já foi levado pa-
ra outras plagas sem resultado 
positivo. É que a planta recusa 
outra terra que não aquela on-
de ela nasce sem ser plantada 
pela mão do homem. E Mato 
Grosso do Sul, “terra dadivosa e 
boa”, foi a escolhida pela famo-
sa plantinha.

Os que já se deliciaram com a 
guavira são unânimes em afir-
mar que nenhuma outra se lhe 
compara, no gênero, em gosto. 
Guavira – seja da miúda ou da 
graúda, para ficar com as ex-
pressões usadas pelo povo sul-
mato-grossense – é o que se 
poderia chamar de gostosura! É 
tão gostosa que até os animais 
se regalam com ela. Em termos 
de tamanho se compara à uva. 
Existe ainda a guavira rosada, 
que é extremamente doce, daí 
dizer-se comumente que é mais 

doce que o mel de jataí. É fruta 
própria de fim de ano e está li-
gada ao folclore da região.

Para criaturas de todas as 
idades, sair pelos campos, em 
busca de guavira, a pé, a ca-
valo, de carreta, carroça, ca-
minhão, automóvel, sempre 
constituiu motivo de alegria ou 
até um tipo especial de festa. 
Muita gente se casou graças ao 
namoro iniciado nos guavirais. 
Centenas de criaturas morre-
ram mordidas por cobra vene-
nosa quando catavam guavira.

A guavira está se tornando 
cada vez mais escassa. É que os 
tratores, revolvendo as terras 
dos campos em trechos “a per-
der de vista”, estão rapidamen-
te transformando os outrora 
guavirais em extensas áreas de 
soja, arroz, milho, trigo, etc.

O escritor Otávio Gonçalves 
Gomes, em seu livro “Onde 
Cantam as Seriemas”, dedica 
um capítulo inteiro à aprecia-
da frutinha. A guavira está até 
registrada no título do grande 
livro do saudoso Ulisses Serra: 
“Camalotes e Guavirais”. Dia 
haverá em que a guavira será 
apenas uma referência do pas-
sado. O que será uma pena.

A “Tribo dos Sete Relâmpagos”  
e o sobressimbolismo  
indianista de Carlos Nejar

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
5correio BCorreio do estado

sábado/domingo, 12/13 de dezembro de 2020 

POESIAs

Romance de Carlos Nejar, membro e ex-presidente da ABL – mais uma 
obra lançada pelo autor em nossa comunidade

A FOLHA

A folha imita a existência...
Às vezes causas estranhas
A desprendem brutalmente
Ainda em pleno vigor
Do ramo em que nasceu...

Faz pensar ver folha verde
Caída inerte no chão...

Folha secando no ramo
Imita vida findando
Depois de já ter cumprido
A sua própria missão...
E aguarda...
Às vezes vento bem leve
A desprende do seu ramo
E ela plaina mansamente
Até atingir o chão...

Faz pensar ver folha seca
Se desfazendo no chão...

Como é bom 
Não ser folha!...
Sob forma diferente
– É promessa divina –
Nossa vida continua
E temos ressurreição!

Oliva Enciso – pertenceu à ASL

Outono

É outono em minha vida.
despeço-me das folhas velhas
calmamente concluídas 
ainda grudadas em mim
com resina de lembrança.

Em respeitoso silêncio
deixo-as caírem ao solo
junto a meus pés.
Serão cascas de passado
sobras do que eu era
sombras do que não sou
húmus do que serei.

É outono em minha vida.
quero meus ramos libertos,
abertos,
vazios,
cheios de espaços
para abrigar folhas novas
numa nova primavera
que há de nascer em mim.

Ileides Muller – membro da ASL

À luz da essencial 
palavra nejariana, tudo 
(que é essência) vem à 
luz, pois nela há alma 
plena ‘que traz todas as 
coisas aos olhos’”

Cultivar a imaginação 
infantil, povoando-a 
de mistérios, emoções 
e curiosidade, 
corresponde a 
alimentar da maneira 
mais saudável 
possível a formação 
de personalidades 
[...]”

A guaviraEstórias infantis: o doce sabor da infância

Life Editora


